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	Introdução

	 

	Nicolo Machiavelli nasceu em Florença em 3 de maio de 1469. Era o segundo filho de Bernardo di Nicolo Machiavelli, um advogado de certa reputação, e de Bartolommea di Stefano Nelli, sua esposa. Ambos os pais eram membros da antiga nobreza florentina.

	Sua vida se divide naturalmente em três períodos, cada um dos quais constitui uma era distinta e importante na história de Florença. Sua juventude coincidiu com a grandeza de Florença como potência italiana sob a orientação de Lorenzo de' Medici, Il Magnifico. A queda dos Medici em Florença ocorreu em 1494, ano em que Maquiavel entrou para o serviço público. Durante sua carreira oficial, Florença esteve livre sob o governo de uma República, que durou até 1512, quando os Medici retornaram ao poder e Maquiavel perdeu seu cargo. Os Medici voltaram a governar Florença de 1512 a 1527, quando foram novamente expulsos. Esse foi o período da atividade literária e da crescente influência de Maquiavel, mas ele morreu poucas semanas após a expulsão dos Medici, em 22 de junho de 1527, em seu quinquagésimo oitavo ano, sem ter recuperado o cargo.

	 

	 

	 

	Jovens - Aet. 1-25-1469-94

	 

	Embora haja poucos registros sobre a juventude de Maquiavel, a Florença daquela época é tão conhecida que o ambiente inicial desse cidadão representativo pode ser facilmente imaginado. Florença foi descrita como uma cidade com duas correntes opostas de vida, uma dirigida pelo fervoroso e austero Savonarola, a outra pelo esplendoroso Lorenzo. A influência de Savonarola sobre o jovem Maquiavel deve ter sido pequena, pois, embora em uma época ele tenha exercido imenso poder sobre as fortunas de Florença, ele apenas forneceu a Maquiavel um tema para uma piada em "O Príncipe", onde é citado como exemplo de um profeta desarmado que teve um fim ruim. Ao passo que a magnificência do governo mediceano durante a vida de Lorenzo parece ter impressionado fortemente Maquiavel, pois ele frequentemente recorre a ela em seus escritos, e é ao neto de Lorenzo que ele dedica "O Príncipe".

	Maquiavel, em sua "História de Florença", nos dá um retrato dos jovens entre os quais passou sua juventude. Ele escreve: "Eles eram mais livres do que seus antepassados para se vestir e viver, e gastavam mais em outros tipos de excessos, consumindo seu tempo e dinheiro em ociosidade, jogos e mulheres; seu principal objetivo era parecer bem vestido e falar com inteligência e agudeza, enquanto aquele que conseguia ferir os outros com mais inteligência era considerado o mais sábio". Em uma carta para seu filho Guido, Maquiavel mostra por que a juventude deve aproveitar suas oportunidades de estudo e nos leva a inferir que sua própria juventude foi ocupada dessa forma. Ele escreve: "Recebi sua carta, o que me deu o maior prazer, especialmente porque você me diz que está com a saúde completamente restaurada, o que não poderia ser melhor; pois se Deus conceder vida a você e a mim, espero fazer de você um bom homem, se você estiver disposto a fazer a sua parte". Depois, escrevendo sobre um novo patrono, ele continua: "Isso será bom para você, mas é necessário que você estude; já que, então, você não tem mais a desculpa da doença, esforce-se para estudar letras e música, pois você vê a honra que me é dada pela pouca habilidade que tenho. Portanto, meu filho, se quiser me agradar e trazer sucesso e honra para si mesmo, faça o que é certo e estude, porque os outros o ajudarão se você ajudar a si mesmo."

	 

	 

	 

	Escritório - Aet. 25-43-1494-1512

	 

	O segundo período da vida de Maquiavel foi passado a serviço da República livre de Florença, que floresceu, conforme mencionado acima, desde a expulsão dos Medici em 1494 até seu retorno em 1512. Depois de servir por quatro anos em um dos cargos públicos, foi nomeado Chanceler e Secretário da Segunda Chancelaria, o Dez da Liberdade e da Paz. Aqui estamos em terreno firme ao lidar com os eventos da vida de Maquiavel, pois durante esse período ele teve um papel de liderança nos assuntos da República, e temos seus decretos, registros e despachos para nos guiar, bem como seus próprios escritos. Uma mera recapitulação de algumas de suas transações com os estadistas e soldados de sua época dá uma boa indicação de suas atividades e fornece as fontes das quais ele extraiu as experiências e os personagens que ilustram "O Príncipe".

	Sua primeira missão foi em 1499 para Catherina Sforza, "minha dama de Forli" de "O Príncipe", de cuja conduta e destino ele extraiu a moral de que é muito melhor ganhar a confiança do povo do que confiar em fortalezas. Esse é um princípio muito notável em Maquiavel, e ele o defende de várias maneiras como uma questão de importância vital para os príncipes.

	Em 1500, ele foi enviado à França para obter condições de Luís XII para continuar a guerra contra Pisa: esse rei foi quem, em sua condução dos assuntos na Itália, cometeu os cinco erros capitais de política resumidos em "O Príncipe" e, consequentemente, foi expulso. Foi ele, também, quem fez da dissolução de seu casamento uma condição de apoio ao Papa Alexandre VI, o que leva Maquiavel a indicar àqueles que insistem que tais promessas devem ser mantidas o que ele escreveu sobre a fé dos príncipes.

	A vida pública de Maquiavel foi amplamente ocupada com eventos decorrentes das ambições do Papa Alexandre VI e de seu filho, Cesare Borgia, o Duque Valentino, e esses personagens ocupam um grande espaço de "O Príncipe". Maquiavel nunca hesita em citar as ações do duque para o benefício dos usurpadores que desejam manter os estados dos quais se apoderaram; ele não consegue, de fato, encontrar preceitos para oferecer tão bons quanto o padrão de conduta de Cesare Borgia, de modo que Cesare é aclamado por alguns críticos como o "herói" de "O Príncipe". No entanto, em "O Príncipe", o duque é, de fato, citado como um tipo de homem que se eleva com a sorte dos outros e cai com eles; que toma todas as atitudes que se espera de um homem prudente, menos a que o salvará; que está preparado para todas as eventualidades, menos a que acontece; e que, quando todas as suas habilidades não conseguem levá-lo adiante, exclama que a culpa não foi dele, mas de uma fatalidade extraordinária e imprevista.

	Com a morte de Pio III, em 1503, Maquiavel foi enviado a Roma para assistir à eleição de seu sucessor, e lá ele viu Cesare Borgia ser enganado ao permitir que a escolha do Colégio recaísse sobre Giuliano delle Rovere (Júlio II), que era um dos cardeais que tinha mais motivos para temer o duque. Maquiavel, ao comentar sobre essa eleição, disse que aquele que pensa que novos favores farão com que grandes personagens esqueçam antigas injúrias engana a si mesmo. Júlio não descansou enquanto não arruinou Cesare.

	Foi a Júlio II que Maquiavel foi enviado em 1506, quando esse pontífice estava iniciando sua empreitada contra Bolonha, que ele levou a bom termo, como fez com muitas de suas outras aventuras, devido principalmente ao seu caráter impetuoso. É em referência ao Papa Júlio que Maquiavel moraliza a semelhança entre a Fortuna e as mulheres, e conclui que é o homem ousado, e não o cauteloso, que conquistará e manterá ambas.

	É impossível acompanhar aqui as fortunas variáveis dos estados italianos, que em 1507 eram controlados pela França, Espanha e Alemanha, com resultados que perduram até nossos dias; estamos preocupados com esses eventos e com os três grandes atores neles, apenas na medida em que eles afetam a personalidade de Maquiavel. Ele teve vários encontros com Luís XII da França, e sua avaliação do caráter desse monarca já foi mencionada. Maquiavel pintou Fernando de Aragão como o homem que realizou grandes feitos sob o manto da religião, mas que, na realidade, não tinha piedade, fé, humanidade ou integridade; e que, se tivesse se deixado influenciar por tais motivos, teria sido arruinado. O Imperador Maximiliano foi um dos homens mais interessantes da época, e seu caráter foi traçado por muitas mãos; mas Maquiavel, que foi enviado à sua corte em 1507-1508, revela o segredo de seus muitos fracassos ao descrevê-lo como um homem reservado, sem força de caráter - ignorando as agências humanas necessárias para levar seus esquemas a efeito e nunca insistindo na realização de seus desejos.

	Os anos restantes da carreira oficial de Maquiavel foram preenchidos com eventos decorrentes da Liga de Cambrai, feita em 1508 entre as três grandes potências européias já mencionadas e o papa, com o objetivo de esmagar a República Veneziana. Esse resultado foi alcançado na batalha de Vaila, quando Veneza perdeu em um dia tudo o que havia conquistado em oitocentos anos. Florença teve um papel difícil a desempenhar durante esses eventos, complicados como foram pela rixa que eclodiu entre o papa e os franceses, porque a amizade com a França havia ditado toda a política da República. Quando, em 1511, Júlio II finalmente formou a Santa Liga contra a França e, com a ajuda dos suíços, expulsou os franceses da Itália, Florença ficou à mercê do papa e teve que se submeter às suas condições, uma das quais era a restauração dos Médici. O retorno dos Medici a Florença em 1º de setembro de 1512 e a consequente queda da República foi o sinal para a demissão de Maquiavel e seus amigos, pondo fim à sua carreira pública, pois, como vimos, ele morreu sem recuperar o cargo.

	 

	 

	 

	Literatura e morte - Aet. 43-58-1512-27

	 

	Com o retorno dos Medici, Maquiavel, que por algumas semanas teve a vã esperança de manter seu cargo sob os novos senhores de Florença, foi demitido por decreto datado de 7 de novembro de 1512. Pouco tempo depois, foi acusado de cumplicidade em uma conspiração abortada contra os Médici, preso e submetido a tortura. O novo papa mediceano, Leão X, conseguiu sua libertação, e ele se retirou para sua pequena propriedade em San Casciano, perto de Florença, onde se dedicou à literatura. Em uma carta a Francesco Vettori, datada de 13 de dezembro de 1513, ele deixou uma descrição muito interessante de sua vida nesse período, que elucida seus métodos e motivos para escrever "O Príncipe". Depois de descrever suas ocupações diárias com a família e os vizinhos, ele escreve: "Ao anoitecer, volto para casa e vou para o meu escritório; na entrada, tiro minhas roupas de camponês, cobertas de poeira e sujeira, e coloco meu nobre traje de corte, e assim, elegantemente vestido, entro nas antigas cortes dos homens de antigamente, onde, sendo recebido com carinho por eles, sou alimentado com aquela comida que é só minha; onde não hesito em falar com eles e perguntar a razão de suas ações, e eles, em sua benignidade, me respondem; e por quatro horas não sinto cansaço, esqueço todos os problemas, a pobreza não me assusta, a morte não me aterroriza; sou inteiramente possuído por esses grandes homens. E porque Dante diz:

	O conhecimento advém de um aprendizado bem retido,

	Mais infrutífero,

	Anotei o que ganhei com a conversa deles e compus uma pequena obra sobre 'Principados', na qual me dedico o máximo que posso à meditação sobre o assunto, discutindo o que é um principado, que tipos existem, como podem ser adquiridos, como podem ser mantidos, por que são perdidos: e se alguma de minhas fantasias já o agradou, isso não deve desagradá-lo: e para um príncipe, especialmente para um novo, deve ser bem-vindo: portanto, dedico-a a Sua Magnificência Giuliano. Filippo Casavecchio já o viu; ele poderá lhe dizer o que há nele e sobre as conversas que tive com ele; no entanto, ainda estou enriquecendo-o e polindo-o."

	O "pequeno livro" sofreu muitas vicissitudes antes de atingir a forma em que chegou até nós. Várias influências mentais estavam em ação durante sua composição; seu título e patrono foram alterados e, por alguma razão desconhecida, foi finalmente dedicado a Lorenzo de' Medici. Embora Maquiavel tenha discutido com Casavecchio se ele deveria ser enviado ou apresentado pessoalmente ao patrono, não há evidências de que Lorenzo o tenha recebido ou mesmo lido: ele certamente nunca deu a Maquiavel qualquer emprego. Embora tenha sido plagiado durante a vida de Maquiavel, "O Príncipe" nunca foi publicado por ele, e seu texto ainda é questionável.

	Maquiavel conclui sua carta a Vettori assim: "E quanto a essa pequena coisa [seu livro], quando tiver sido lido, será visto que durante os quinze anos que dediquei ao estudo da arte de governar não dormi nem fiquei ocioso; e os homens devem sempre desejar ser servidos por alguém que tenha colhido experiência às custas de outros. E de minha lealdade ninguém poderia duvidar, pois tendo sempre mantido a fé, não poderia agora aprender a quebrá-la; pois aquele que foi fiel e honesto, como eu, não pode mudar sua natureza; e minha pobreza é uma testemunha de minha honestidade."

	Antes que Maquiavel tivesse tirado "O Príncipe" de suas mãos, ele começou seu "Discurso sobre a Primeira Década de Tito Lívio", que deve ser lido simultaneamente com "O Príncipe". Essas e várias outras obras menores o ocuparam até o ano de 1518, quando aceitou uma pequena comissão para cuidar dos negócios de alguns comerciantes florentinos em Gênova. Em 1519, os governantes mediceanos de Florença fizeram algumas concessões políticas a seus cidadãos, e Maquiavel, juntamente com outros, foi consultado sobre uma nova constituição sob a qual o Grande Conselho deveria ser restaurado; mas, sob um pretexto ou outro, ela não foi promulgada.

	Em 1520, os comerciantes florentinos recorreram novamente a Maquiavel para resolver suas dificuldades com Lucca, mas esse ano foi notável principalmente por sua reentrada na sociedade literária florentina, onde era muito procurado, e também pela produção de sua "Arte da Guerra". Foi no mesmo ano que recebeu a incumbência do Cardeal de' Medici de escrever a "História de Florença", tarefa que o ocupou até 1525. Seu retorno à popularidade pode ter determinado os Medici a lhe dar esse emprego, pois um antigo escritor observa que "um estadista capaz sem trabalho, como uma enorme baleia, se esforçará para virar o navio, a menos que tenha um barril vazio para brincar".

	Quando a "História de Florença" foi concluída, Maquiavel a levou a Roma para apresentá-la a seu patrono, Giuliano de' Medici, que, nesse meio tempo, havia se tornado papa com o título de Clemente VII. É de certa forma notável que, assim como, em 1513, Maquiavel escreveu "O Príncipe" para a instrução dos Medici depois que eles haviam acabado de recuperar o poder em Florença, em 1525, ele dedicou a "História de Florença" ao chefe da família quando sua ruína já estava próxima. Naquele ano, a batalha de Pavia destruiu o domínio francês na Itália e deixou Francisco I prisioneiro nas mãos de seu grande rival, Carlos V. Em seguida, ocorreu o saque de Roma, após a notícia de que o partido popular em Florença se livrou do jugo dos Medici, que foram novamente banidos.

	Maquiavel estava ausente de Florença nessa época, mas apressou seu retorno, na esperança de garantir seu antigo cargo de secretário dos "Dez da Liberdade e da Paz". Infelizmente, ele ficou doente logo após chegar a Florença, onde morreu em 22 de junho de 1527.

	 

	 

	 

	O homem e suas obras

	 

	Ninguém sabe dizer onde repousam os ossos de Maquiavel, mas a Florença moderna decretou para ele um cenotáfio imponente em Santa Croce, ao lado de seus filhos mais famosos, reconhecendo que, independentemente do que outras nações possam ter encontrado em suas obras, a Itália encontrou nelas a ideia de sua unidade e os germes de seu renascimento entre as nações da Europa. Embora seja ocioso protestar contra o significado mundial e maligno de seu nome, é possível apontar que a interpretação severa de sua doutrina, que essa reputação sinistra implica, era desconhecida em sua própria época, e que as pesquisas dos últimos tempos nos permitiram interpretá-lo de forma mais razoável. É devido a essas pesquisas que a forma de um "necromante profano", que por tanto tempo assombrou a visão dos homens, começou a desaparecer.

	Maquiavel foi, sem dúvida, um homem de grande observação, perspicácia e iniciativa; observando com olhos apreciativos tudo o que passava diante dele e, com seu supremo dom literário, transformando-o em algo útil em seu afastamento forçado dos negócios. Ele não se apresenta, nem é retratado por seus contemporâneos, como um tipo dessa rara combinação, o estadista e autor de sucesso, pois parece ter sido apenas moderadamente próspero em suas várias embaixadas e empregos políticos. Ele foi enganado por Catherina Sforza, ignorado por Luís XII, intimidado por Cesare Borgia; várias de suas embaixadas foram bastante infrutíferas; suas tentativas de fortificar Florença fracassaram, e os soldados que ele reuniu surpreenderam a todos por sua covardia. Na condução de seus próprios assuntos, ele era tímido e reservado; não ousava aparecer ao lado de Soderini, a quem tanto devia, por medo de se comprometer; sua ligação com os Medici era passível de suspeita, e Giuliano parece ter reconhecido seu verdadeiro forte quando o encarregou de escrever a "História de Florença", em vez de empregá-lo no Estado. E é no lado literário de seu caráter, e somente nele, que não encontramos fraqueza nem fracasso.

	Embora a luz de quase quatro séculos tenha sido focalizada em "O Príncipe", seus problemas ainda são discutíveis e interessantes, porque são os eternos problemas entre os governados e seus governantes. Por mais que sejam, sua ética é a dos contemporâneos de Maquiavel; no entanto, não se pode dizer que estejam desatualizados enquanto os governos da Europa dependerem de forças materiais em vez de morais. Seus incidentes históricos e personagens tornam-se interessantes em razão do uso que Maquiavel faz deles para ilustrar suas teorias de governo e conduta.

	Deixando de lado as máximas de estado que ainda fornecem princípios de ação a alguns estadistas europeus e orientais, "O Príncipe" está repleto de verdades que podem ser comprovadas a todo momento. Os homens ainda são enganados por sua simplicidade e ganância, como eram na época de Alexandre VI. O manto da religião ainda esconde os vícios que Maquiavel expôs no personagem de Fernando de Aragão. Os homens não olham para as coisas como elas realmente são, mas como desejam que elas sejam - e são arruinados. Na política, não há cursos perfeitamente seguros; a prudência consiste em escolher os menos perigosos. Então, para passar para um plano mais elevado, Maquiavel reitera que, embora os crimes possam conquistar um império, eles não conquistam a glória. As guerras necessárias são guerras justas, e as armas de uma nação são santificadas quando ela não tem outro recurso a não ser lutar.

	É o clamor de uma época muito posterior à de Maquiavel que o governo seja elevado a uma força moral viva, capaz de inspirar o povo com um reconhecimento justo dos princípios fundamentais da sociedade; para esse "argumento elevado", "O Príncipe" contribui muito pouco. Maquiavel sempre se recusou a escrever sobre os homens ou sobre os governos de outra forma que não fosse a que ele encontrou, e ele escreve com tanta habilidade e perspicácia que sua obra é de valor permanente. Mas o que investe "O Príncipe" com mais do que um interesse meramente artístico ou histórico é a verdade incontestável de que ele lida com os grandes princípios que ainda guiam as nações e os governantes em seu relacionamento uns com os outros e com seus vizinhos.

	Ao traduzir "O Príncipe", meu objetivo foi conseguir, a todo custo, uma tradução literal exata do original, em vez de uma paráfrase fluente adaptada às noções modernas de estilo e expressão. Maquiavel não era um fácil contador de frases; as condições sob as quais ele escrevia o obrigavam a pesar cada palavra; seus temas eram elevados, sua substância grave, sua maneira nobremente simples e séria. "Quis eo fuit unquam in partiundis rebus, in definiendis, in explanandis pressior?" Em "O Príncipe", pode-se realmente dizer, há uma razão atribuível, não apenas para cada palavra, mas para a posição de cada palavra. Para um inglês da época de Shakespeare, a tradução de um tratado como esse era, de certa forma, uma tarefa relativamente fácil, pois naquela época o gênio do inglês se assemelhava mais ao da língua italiana; para o inglês de hoje, não é tão simples. Para dar um único exemplo: a palavra "intrattenere", empregada por Maquiavel para indicar a política adotada pelo Senado romano em relação aos estados mais fracos da Grécia, seria corretamente traduzida por um elizabetano como "entertain", e todo leitor contemporâneo entenderia o que significava dizer que "Roma entreteve os aetólios e os aqueus sem aumentar seu poder". Mas hoje essa frase pareceria obsoleta e ambígua, se não sem sentido: somos obrigados a dizer que "Roma manteve relações amistosas com os etólios", etc., usando quatro palavras para fazer o trabalho de uma. Tentei preservar a brevidade concisa do italiano até o ponto em que fosse consistente com uma fidelidade absoluta ao sentido. Se o resultado for uma aspereza ocasional, só posso esperar que o leitor, em sua ânsia de alcançar o significado do autor, possa ignorar a aspereza do caminho que o leva a ele.

	A seguir, uma lista das obras de Maquiavel:

	Principais obras. Discorso sopra le cose di Pisa, 1499; Del modo di trattare i popoli della Valdichiana ribellati, 1502; Del modo tenuto dal duca Valentino nell' ammazzare Vitellozzo Vitelli, Oliverotto da Fermo, etc., 1502; Discorso sopra la provisione del danaro, 1502; Decennale primo (poema em terza rima), 1506; Ritratti delle cose dell' Alemagna, 1508-12; Decennale secondo, 1509; Ritratti delle cose di Francia, 1510; Discorsi sopra la prima deca di T. Livio, 3 vols., 1512-17; Il Principe, 1513; Andria, comédia traduzida de Terêncio, 1513 (?); Mandragola, comédia em prosa em cinco atos, com prólogo em verso, 1513; Della lingua (diálogo), 1514; Clizia, comédia em prosa, 1515 (?); Belfagor arcidiavolo (romance), 1515; Asino d'oro (poema em terza rima), 1517; Dell' arte della guerra, 1519-20; Discorso sopra il riformare lo stato di Firenze, 1520; Sommario delle cose della citta di Lucca, 1520; Vita di Castruccio Castracani da Lucca, 1520; Istorie fiorentine, 8 livros, 1521-5; Frammenti storici, 1525.

	Outros poemas incluem Sonetti, Canzoni, Ottave e Canti carnascialeschi.

	Edições. Aldo, Veneza, 1546; della Tertina, 1550; Cambiagi, Florença, 6 vols., 1782-5; dei Classici, Milão, 10 1813; Silvestri, 9 vols., 1820-2; Passerini, Fanfani, Milanesi, 6 vols. publicados apenas em 1873-7.
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	Dedicação

	 

	Para o Magnífico Lorenzo Di Piero De' Medici:

	Aqueles que se esforçam para obter as boas graças de um príncipe costumam apresentar-se diante dele com as coisas que consideram mais preciosas ou com as quais veem que ele mais se deleita; por isso, frequentemente se veem cavalos, armas, tecidos de ouro, pedras preciosas e ornamentos semelhantes apresentados aos príncipes, dignos de sua grandeza.

	Desejando, portanto, apresentar-me a Vossa Magnificência com algum testemunho de minha devoção a Vossa Excelência, não encontrei entre minhas posses nada que eu preze mais ou valorize tanto quanto o conhecimento das ações de grandes homens, adquirido por uma longa experiência em assuntos contemporâneos e um estudo contínuo da antiguidade; o qual, tendo refletido sobre ele com grande e prolongada diligência, envio agora, digerido em um pequeno volume, a Vossa Magnificência.

	E, embora eu possa considerar esta obra indigna de sua atenção, ainda assim confio muito em sua benignidade para que ela seja aceitável, visto que não me é possível fazer um presente melhor do que oferecer-lhe a oportunidade de compreender, no mais curto espaço de tempo, tudo o que aprendi em tantos anos e com tantos problemas e perigos; trabalho esse que não embelezei com palavras inchadas ou magníficas, nem recheei com períodos arredondados, nem com quaisquer atrativos ou adornos extrínsecos, com os quais tantos estão acostumados a embelezar suas obras; pois desejei que nenhuma honra lhe fosse dada, ou então que a verdade do assunto e a importância do tema o tornassem aceitável.

	Tampouco concordo com aqueles que consideram uma presunção o fato de um homem de condição baixa e humilde ousar discutir e resolver as questões dos príncipes; porque, assim como aqueles que desenham paisagens se colocam abaixo na planície para contemplar a natureza das montanhas e dos lugares elevados, e para contemplar as planícies se colocam sobre altas montanhas, da mesma forma, para entender a natureza do povo é preciso ser um príncipe, e para entender a dos príncipes é preciso ser do povo.
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